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Introdução – A avaliação da estrutura do solo é fundamental para o monitoramento dos efeitos 

do manejo empregado, particularmente em pastagens, já que uma boa estruturação do solo 

decorrente de manejo correto pode evitar sua degradação e garantir a sustentabilidade da 

atividade pecuária. A avaliação visual da estrutura do solo (VESS) em diferentes condições de 

manejo tem sido amplamente utilizada. Contudo, é recomendada a validação do método por 

meio da correlação com outros atributos do solo. Assim, o objetivo do trabalho foi aplicar a 

metodologia VESS em pastos de Brachiaria decumbens cv. Basilisk submetidos a manejos 

distintos e também avaliar se a resistência do solo a penetração (RP). Material e Métodos – O 

experimento foi conduzido em LATOSSOLO VERMELHO Distrófico, textura argilosa. Os 

tratamentos consistiram em três saturações por bases (V%): V35%, V50% e V65%, associados 

a duas intensidades de pastejo (IP, resíduo de 40% e 60% da altura pré-pastejo), distribuídos 

em um DBC com três repetições em esquema fatorial (3x2). Tanto o VESS quanto a RP foram 

avaliados na camada 0-20 cm em triplicata, sendo que o valores de VESS variaram de 1 (boa) 

à 5 (má estrutura do solo). Os resultados foram analisados com modelos mistos, onde V%, IP, 

e suas interações foram considerados fatores fixos e blocos aleatório. Médias foram estimadas 

com o “LSMEANS” e a comparação entre elas realizada por meio da opção ‘PDIFF=ALL’, ao 

nível de significância de 5%. Resultados e Discussão – A RP variou com o V% (P=0,0003), 

com menores valores registrados em V65% comparativamente aos demais tratamentos, os quais 

não diferiram entre si. Entretanto, para qualquer condição de manejo, os valores de RP foram 

considerados altos (> 3,0 MPa). Não foram detectados efeitos do V%, IP ou interação entre V% 

x IP (P>0,05) para o VESS, o qual revelou que a estrutura do solo nos manejos adotados está 

boa (valores < 2,0), embora levemente acima da área de referência (floresta). Não houve 

correlação significativa entre VESS e RP, o que pode ser decorrente da pequena amplitude em 

valores de VESS associado a elevados valores médios de RP e alto coeficiente da variação 

nessas medidas (31,9%). Conclusões – A avaliação visual da estrutura do solo mostrou solos 

bem estruturados e sem impedimentos físicos para o desenvolvimento da gramínea. Contudo, 

o teste de resistência a penetração apontou solos com alta resistência ao desenvolvimento 

radicular, indicando que outros fatores podem influenciar nas condições de avaliação de campo. 
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